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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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NEUROFIBROMATOSE TIPO 2: REABILITAÇÃO 
AUDITIVA COM IMPLANTE COCLEAR E IMPLANTE 

AUDITIVO DE TRONCO ENCEFÁLICO-UMA RESENHA 
CRÍTICA
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RESUMO: A Neurofibromatose tipo 2 (NF2) 
é uma doença autossômica dominante que 
acomete 1 a cada 40.000 indivíduos. Em 
consequência, os pacientes portadores de NF2 
desenvolvem perda auditiva sensorioneural 
de caráter progressivo, necessitando de 
reabilitação auditiva com acompanhamento de 
uma equipe multidisciplinar.
PALAVRAS-CHAVE: neurofibromatose, 
implante coclear, reabilitação

NEUROFIBROMATOSIS TYPE 2: AUDITORY 

REHABILITATION WITH COCHLEAR 

IMPLANT AND BRAINSTEM AUDITORY 

IMPLANT

ABSTRACT: Neurofibromatosis type 2 (NF2) is 
an autosomal dominant disease that affects 1 in 
40,000 individuals. As a result, patients with NF2 
develop progressive sensorineural hearing loss, 
requiring hearing rehabilitation accompanied by 
a multidisciplinary team.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Neurofibromatose tipo 2 (NF2) é uma doença autossômica dominante que 
acomete 1 a cada 40.000 indivíduos. As mutações ocorrem no cromossomo 22 
e acarretam, em 90% dos portadores, o surgimento de múltiplos schwannomas 
vestibulares (SV) bilaterais1. Em consequência, os pacientes portadores de NF2 
desenvolvem perda auditiva sensorioneural de caráter progressivo, necessitando de 
reabilitação auditiva com acompanhamento de uma equipe multidisciplinar.

Dentre os recursos disponíveis para a reabilitação da deficiência auditiva, 
citam-se o implante auditivo de tronco encefálico (ITE) e o implante coclear (IC). O 
conceito dos dispositivos é semelhante, uma vez que ambos são constituídos por 
um componente externo, situado atrás da orelha, o qual capta, processa, codifica a 
energia sonora e a envia ao receptor/estimulador interno via radiofrequência; e um 
componente interno, implantado cirurgicamente, que possui um feixe de eletrodos 
para estimular as fibras nervosas auditivas, propagando assim, os impulsos neurais 
para o córtex cerebral (SOUZA,2014)

O diferencial dos dois processos cirúrgicos citados acima são as configurações 
dos eletrodos e as suas aplicabilidades clínicas. Para o ITE, os eletrodos são 
projetados em nível de nervo coclear, já no IC os eletrodos são inseridos na rampa 
timpânica da cóclea (SOUZA,2014)

O estudo de Kevin e colaboradores (2018), pesquisadores do centro Nariz e 
Garganta no Alasca, expõe um tema bastante expressivo na área da otorrinolaringologia 
e audiologia, apresentando como objetivos principais relatar e discutir o desempenho 
da reabilitação auditiva em pacientes submetidos ao IC e ao ITE, como também 
pontuar os fatores que influenciam nos respectivos procedimentos.

2 | 	METADOLOGIA

O estudo utilizou como critérios de inclusão pacientes diagnosticados com SV 
bilaterais, usuários de ITE e IC, que possuíssem ou não histórico de radioterapia.  Foi 
realizada uma análise retrospectiva de   dez   pacientes com NF2, com média de idade 
no momento da cirurgia de 37 anos para o IC e de 40 anos para e ITE. Os indivíduos 
selecionados foram acompanhados entre os anos de 1983 a 2010. Inicialmente, os 
pacientes foram acompanhados a cada três meses durante o primeiro ano da cirurgia 
e, posteriormente, sempre que possível. Entre os dez pacientes avaliados, nove 
possuíam o IC em uma orelha e o ITE na orelha contralateral. Em um participante, os 
dois dispositivos encontravam-se do mesmo lado. A justificativa para a implantação 
ipsilateral, foi o declínio do IC e motivada pela detecção e remoção de um SV.

Os dez pacientes foram submetidos à retirada do tumor e a colocação dos 
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diferentes implantes por meio da craniotomia  translabiríntica.  Destes, nove indivíduos 
foram submetidos ao     IC     com     dispositivos multicanais fabricados pela Cochlear 
Corporation (Sydney, Austrália) e apenas um sujeito foi implantado com canal único. 
Na realização do ITE, nove indivíduos utilizaram eletrodos penetrantes e em apenas 
três pacientes foram utilizados eletrodos de superfícies multicanais. Ambos os grupos 
tiveram duração média de privação ao som de aproximadamente quatro anos.

A relativa simplicidade anatômica da cóclea e o baixo risco associado à 
craniotomia translabiríntica tornam o IC uma alternativa atraente para a realização 
do ITE em pacientes com NF2 em que o nervo coclear tenha sido preservado 

(Sinéia, 2017). Os pesquisadores estabeleceram como fatores influenciadores na 
reabilitação de implantes auditivos: idade do paciente, suporte social, tamanho do 
tumor, tempo de privação auditiva, história de radiação, presença de pontos de 
referência cirúrgicos e colocação de eletrodos.

Os autores aplicaram os seguintes testes de percepção de fala: Northwestern  
University  Children’s  Perception  of  Speech   (NU- CHIPS), apresentado em formato 
analógico, no qual o desempenho dos pacientes com IC foi de 32% a 100% e para os 
pacientes com ITE foi de 40% a 80%; City University of New York sentences (CUNY) 
sound+lip-reading, aplicado em modo digital, em que se obteve o desempenho para 
IC de 56% a 100% e para os pacientes com ABI de 38% a 94%. Os testes foram 
realizados em cabines acusticamente tratadas com estímulos calibrados a nível de 
audição. Todos os pacientes foram posicionados a zero azimute a um metro a frente 
do alto-falante e cada ouvido foi testado de forma independente.

3 | 	DISCUSSÃO

De acordo com o estudo, foi observado que após dois anos de implante, quatro 
pacientes possuíram um declínio no desempenho do IC quando comparado ao ITE. 
Não foram encontradas diferenças significativas em ambos os grupos no que tange 
a idade média da implantação do IC (p. 5,790 - teste t de Student) e quanto ao tempo 
de privação auditiva.

O estudo acima é de forte relevância, pois aborda procedimentos relativamente 
novos e pouco discutidos nas vivências clínicas, fomentado assim o debate clínico-
científico. Além disso, auxilia os profissionais diretamente envolvidos na reabilitação 
auditiva a sugerirem melhores técnicas e métodos de intervenção, embasados em 
parâmetros científicos, para auxiliar nas tomadas de decisão pré e pós-diagnóstico.

No tocante às limitações da pesquisa, os autores pontuaram a heterogeneidade 
da amostra, o que tornou inviável a análise comparativa dos achados. Contudo, dado 
o perfil raro da doença em questão, compreende-se a dificuldade em conseguir uma 
amostra maior e mais homegênea. Dentre as dificuldades mencionadas acima, as 
intervenções e tecnologias aplicadas na ação dos ICs foram distintas. É importante 
salientar que os ICs podem possuir diferentes desempenhos no teste de percepção 
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de fala quando o mesmo possui apenas um canal ou multi canais.
De forma geral, o estudo não definiu o processo ideal para a reabilitação 

auditiva em indivíduos com NF2, havendo inconsistência nos acompanhamentos 
dos pacientes ao logo dos anos. Sugere-se, em estudos posteriores, a aplicação 
de um protocolo coeso que garanta a replicabilidade metodológica do estudo. Além 
disso, não foram estabelecidos critérios de exclusão, deixando o estudo suscetível 
a vieses de pesquisa.

Sabendo-se da abordagem relativamente nova sobre a temática estudada, 
percebe-se a importância da pesquisa quanto às diversas possibilidades de 
reabilitação auditiva para pacientes com características audiológicas singulares, 
como no caso da NF2. Desta forma, sinaliza-se a importância e necessidade de mais 
estudos sobre as novas tecnologias auditivas disponíveis.

4 | 	CONCLUSÃO

Os autores concluem que, caso o nervo coclear possua seu funcionamento 
ideal, o IC pode ser uma estratégia eficaz para a reabilitação auditiva em pacientes 
com NF2. No entanto, uma proporção significativa de sujeitos experimentou um 
declínio no desempenho do IC, fator este, relacionado ao crescimento do SV ou 
ao tratamento tumoral. O ITE continua a ser a opção padrão para reabilitação 
auditiva cirúrgica em NF2, mas o desempenho máximo é geralmente menor quando 
equiparado ao IC.
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